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BREVE ESTUDO ANTROPOLOGICO 
DE UM RETRATO DE ALBUQUERQUE 

O RETRATO QUE \'EM NAS «LENDAS DA INDIA» 
DE GASPAR CORREIA 

de presumir que Gaspar Correia, que foi secrclario do grande Al­
buquerque, não pusesse nas Leridas da India um retrato que com 
este não tivesse parecença. Por isso é que, no desejo de juntar ele­
mentos que pudessem ser aproveitados no exame dos esqueletos 
encontrados no tumulo dos Gomides, descoberto pelo Snr. Julio 
Mardel, no antigo convento da Graça, esqueletos entre os quaes se 
supõe estar o de Albuquerque, me dei ao trabalho de estudar o 
retrato que figura nas Lendas da India, procurando nele caracte­
rísticas morphologicas, que, sobretudo, permitam prever caracte­
res do esqueleto. 

A face do retrato de Albuquerque, que acompanha as Len­
das da India ( 1 ), é muito comprida e estreita e a sua grande altura contrasta com a da 
fronte, que é pouco elevada e pouco proeminente. O nariz é excessivamente longo e estreito, 
as maçãs do rosto pouco salientes, a altura labital superior não muito grande, e a mandi­
bula, apesar do desenho da barba, que dificulta o determinar-lhe o contorno, parece estreita, 
não muito alta e de mento aguçado e saliente. Os Iabios são grossos. nele punhaca, que se, 

A pouca altura da fronte, a sua pouca proeminencia, o grande comprimento de toda 

(1) Vd. fig. 1 e- 3. photographia do retrato das Lendas da lndia e ampliação de parte desta. A 
ampliação foi feita pelo preparador do Museu Bocage, Snr. Costa. A este mesmo senhor devemos as 
photographias do craneo, que tambem acompanham este trabalho, e a elle consignamos aqui os nossos 
agradecimentos. 
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BREVE F. TUDO ANTROPOLOGICO DE UM RETRATO DE ALBUQUERQUE 

1 Ui. t -O RETR.l 10 DE A l'O~SO DI ALHl Ql ERQUE 

QUt \ 1FM NAS •1.ENOA S DA INDU• 

a face e as dimensões e f órma do nariz fazem supôr 
que a caveira de Albuquerque tinha os caracteres 
ethnicos da caveira portuguesa de que publico pho­
tographia (figs. 2 e 4), caveira que pertence a uma 
serie de typos portugueses que ha anos organizei no 
Museu Anthropologico da Faculdade de Sciencias de 
Lisboa e a que me tenho referido em varios traba­
lhos, entre outros na pequena nota: -- Mésaticépha­
/es du ~ud du Portugal, publicado em 191 o no tomo 
IV, fase. 1, do Boletim da Sociedade Portuguesa de 
Sciencias Naturaes. Essa caveira representa, na serie 
por mim organizada, o typo português que descrevi 
na memoria:-La capacité du crt111e el la composi­
tion ethnique probable du peuple porlugais, publicada 
ha anos no Bo!etim da Sociedade de Anthropologia 
de Paris, typo alto, enxuto ele carnes. mesaticephalo, 
leptorrhinio, de cabeça pequena, provavelmente ele 
origem semitica, dominando no Alemtejo. 

E, nesta altura, vale a pena lembrar as palavras 
com que Gaspar Correia retrata Albuquerque: «ho­
mem de bom corpo, sequo ele carnes, o rosto com­
prido, ele.» (Vd. Lendas da India, edição da Acade­
mia das Sciencias de Lisboa, tomo Ir, pag. 460). 

A fórma do nariz, muito comprido, muito estreito e em cavalête, a grande altura e 
estreiteza da face do retrato que vem em Gaspar Correia, lembram lambem as caracteris­
ticas principaes da cabeça de um dos lypos respiralorios, 
de que Chaillou e Mac-Aulilfe (Morphologie médicale, 
191 2, pag. 48 e 5o) apresentam, como retratos de bons 
exemplares, o ele Bailly, primeiro maire de Paris, e o do 
rei Francisco 1. Entre nós, se quisessemos apontar um 
homem notavel, com caracteres deste typo respiratorio, 
podiamos, por exemplo, citar Bulhão Pato, não obstante 
na verdade ser mais um typo mixto, cerebro-respiratorio, 
do que respiratorio puro. Cito Bulhão Pato, porque se 
dá com elle o facto curioso de ter inspirado o pintor 
Columbano, na factura do retrato de Albuquerque, que 
està no Museu de Artilharia; o proprio e ilustre pintor 
me informou. E mais ainda: ao emerito academico Hen­
rique Lopes de Mendonça om·i eu tambem dizer que 
idealisava um Albuquerque com a figura de Bulhão Pato, 
e eu mesmo ha muito que associo as duas figuras, os 
reira tos dos dois. 

Chaillou e Mac-Aulliffe accentuam que as caveiras "º· ,-u1mu N>Rnvurs..coMos cAucn:nEs 
• • fTNICOS PR.OVA \°[I~ DA Olt ALBt:Qt:ER.QCE 

dos resptralonos são ttotaveis pela sua pneumaticidade, (Noui. rRoNTALJ 



HREVE ESTUDO A 'I HOPOLOGICO DE UM HETHATO OE ALBUQUERQUE 

isto é, pelo grande desenvolvimento que nellas leem os seios osseos, as ca viclades aereas de 
certos ossos do cranio e face. E aqui está um dos caracteres que o exame do retrato de 
Albuquerque nos faz prever. 

Nos respiratorios, segundo Chaillou e Mac-Auliffe, observa- e tambem um nota vcl alar­
gamento e alongamento do thora'i:, e este é tão grande, que as ultimas falsas costellas quasi 
que tocam nas cristas illiacas. Ora, no retrato que vem nas Lendas da India, impressiona a 
largura e, sobretudo, a grande altura do tronco, que não está em proporção com os mem­
bros. Esta coincidencia dos caracteres da cabeça com os do tronco depõe, a meu vêr, em 
favor do valor do retrato. .--

Por tudo o que fica dito, pode conjecturar-se: 1.0 , que o calculo da estatura, pela me­
dida dos ossos compridos do esqueleto de Albuquerque, deve levar a uma estatura não in­
ferior á média ( 1); 2 .º, que e cranio deve ser pequeno, mesaticephalo, de fronte relativa-

l'IC. 3 - AllPLUÇÁO DO nErRATO OE ArONSO 

DE ALBUQUERQUE 

71 tlir 

F'IC. 4 - Ol l'RO A8rEci o DA CAVEIRA DA F1G-. 2 

(NOR>IA FRONTO·LATERAL) 

mente baixa, com seios sphenoidaes e mastoideus notavelmente desenvolvidos; e, 3.0 , que a 
face deve ser comprida e estreita, muito leptorrhinia, com ossos delicados, de superficie pouco 
accidentada, com seios maxillares amplos, e mandíbula estreita e de mento aguçado e proe­
minente. 

Enconlrar-se-ha, no tumulo dos Gomides, esqueleto com estes caracteres? A comissão 
nomeada para examinar os esqueletos entre os quaes se supõe estar o de Albuquerque, co­
missão a que tenho a honra de pertencer, a seu tempo o dirá. Por agora, não direi eu nada 
mais. Creio, porém, apesar disto, não terem sido inuteis as investigações e considerações 

(1) As observações de Sant'Ana Marques, numa serie de 173 casos, levaram-no a calcular para o 
Alemtejo, onde suponho que predomina o typo ethnico a que reporto a figura de Albuquerque, a média 
de 1662mm_ (Vd. Estudo de anthropometria portuguesa - These de Lisboa). 
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BREVE ESTUDO A TROPOLOGICO DE UM RETRATO DE ALBUQUERQUE 

que fiz e de aqui dou conta. De mais, nunca será pecado, nem fóra de proposito, fallar, es­
tudar, considerar e chamar a atenção, qualquer que seja o pretexto, e m6rmente agora, 
nunca será pecado nem fóra de proposito, dizia, chamar a atenção para a figura do Lerribil 
guerreiro e grande português. 

Lisboa - 22-1v-916. 

A. AURELIO DA COSTA FERREIRA. 

O RECOLHIMENTO DE SANTA CLARA, EM PORTALEGRE 

Foi D. Leonor Telles, a perversa e formosa esposa do rei O. Fernando, quem, no anno 
de 1 346, fundou em Portalegre o convento de Santa Clara, de freiras franciscanas. 

Hoje, transformado em recolhimento, já nada alli nos recorda o espírito ambicioso da 
sua fundadora: a propria architectura é do seculo xvm. 

Não me occuparei, porém, do modesto mas interessante edificio, criminosamente votado 
pelos poderes publicos ao mais vergonhoso abandono, pois me propuz sómente ddender a 
conservação do seu interior como museu regional de arte religiosa. 

Os dois coros, principalmente, são quadrosinhos da vida conventual portugueza, onde 
tudo evoca epocas decorridas e nos falia d'algumas gerações de freiras que alli resaram 
com fervor e recolhimento ... 

As gradesinhas do commungatorio, delicadamente forjadas; dois orgãos pequeninos, 
lacados de vermelho e oiro, sendo um datado de 175 2; a cadeira episcopal, rica, em es­
tylo D. João V, estofada de damasco; uma estante de missal, de pau santo, toda tremida 
e com ferragens de bronze, são coisas que fixei, ao acaso, nas curtas notas que me foi pos­
sivel tomar. 

No cadeirado do côro de cima, os espaldares são pintados em medalhões, fló res de liz 
e rosinhas, sobre um fundo levemente acastanhado, n'uma ornamentação ingenua e galante, 
que nos lembra o característico mobiliario alemtejano. 

Os Jogares agora occupados conhecem-se bem : cada recolh ida tem sempre alli o seu 
rosario, pendurado n'uma escapula, e um registo do santo da sua ma ior devoção, ou do 
seu nome. 

Por que se não reunem em Santa Clara os objectos artisticos, de caracter religioso, 
ainda existentes em todo o districto, formando um pequeno museu de arte sacra? 

A conservação de alguns dos raros interiores conventuaes, que ainda se mantêem in­
tactos em Portugal, impõe-se por todas as razões e oxalá estas linhas consigam chamar para 
elles a attenção dos estudiosos e de quem possa intervir em seu favor 1 

S. P. 
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MIL EU 

A 
ermida da Povoa de Mileu, que a nomeada tradicional beirôa nimba 
de miraculosas lendas, acha-se situada a uns dois quilometros ao 
nordeste da cidade da Guarda, na orla da estrada que, em coleante 
descida, vae á estação ferro-viária. 

Ç:·;: ~tf;ltfl.~•4'f . Apresenta-se abertamente á vista d? viajante, que, de ordi-

1
~~ .. }~\ !\_ ~ nari~, passa sem lhe prestar atenção, po~s o seu alçado modesto, 
·e~~~r· dest1tu1do de magest~d~ e pobre de atavios, b.em pouco o poderá 

l""<-:; ;;f prender. Só o excurs1on1sta conhecedor de ant1gua lhas, ou adver-
~} · tido da sua existencia e valor, lhe volverá um olhar benevolo, de 

1 ·~ "·?~. /él' interrogativa contemplação. 
M ileu conta-se entre as nossas relíquias arquitectonicas. 
A sua edade, é mais facil presentil-a, do que justificar o seu epíteto. 
A Senhora de Mileu está lendariamente imortalisada entre o povo egitaniense. Na 

sua simplicidade, a tradição refere que, em tempos remotos, quando a moirama ainda pisava 
terras lusas, os cristãos se acharam, um dia, em embaraços, ante a multidão dos infieis, e 
teríam capitulado, se uma voz redentora não viesse inesperadamente incutir-lhes alento: 
- Para mil. . . eu ! ( 1 ) 

Outras razões, mais plausiveis, ha, acêrca do seu nome. Afirma Viterbo que Mileu e 
ainda Mirleu, Mirlau, Milrreu, Milireu, não são mais do que variantes do mesmo apelativo, 
comum a Jogares di,·ersos, cuja significação é: francês ou estranjeiro. 

Por milreus eram designadas algumas albergarias ou hospitaes, onde os estranjeiros 
transitoriamente se acolhiam. 

«As relações com estranjeiros eram intimas, frequentes. Já o conde D. Henrique tinha 
uma colonia franca num bairro de Guimarães, e D. Afonso I servia-se lambem muito de 
estranjeiros». (2) 

A existencia dêsses estabelecimentos especiaes era, pois, justificada. 
Sem remontar á antiguidade que lhe atribue a opinião corrente, considerando-o, em 

absoluto, como o mais antigo templo de toda a Beira, e que um serafico autor, Fr. Agostinho 
de Santa Maria, em seu Santuario Mariano, . quer que seja anterior á invasão dos sarra­
cenos, o que pode verosimilmente afirmar-se é que a fabrica de Mileu deve corresponder 
ao fim do seculo x11, estando de perto relacionada com a fundação da cidade da Guarda por 
D. Sancho r. 

A arquitectura era cultivada, então, com esmero, mercê da munificencia régia, muito 

( 1) As lenda s. com suas variantes, acham-se reproduzidas nos seguintes logares : 
Diocese e dislrito da Guarda, por José Osorio da Gama e Castro, Porto, 1 902 (pag. 121-1 22 ). 

Tradições populares da Guarda. por A. Gomes Pereira. Esposende, 19 1 2 (pag. 21-22). 

Revis/a Lusitana (vol. XI. pag. 7 3-7 4). A tradição aqui referida não diz respeito á Senhora do 
Mileu da Guarda, mas á sua homonima, padroeira de Veiros, no alto Alemt.:jo. O conceito ~ identico. 

(2) Gabriel Pereira, in prefacio da Cronica de El-Rei D. Sancho 1, Lisboa, 1906. 
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MlLEU 

P.llMlt>A OA P(,\'OA O~ MlLEt,; - 1 RON1'AIHA 

em especial a ar­
quitectura mili­
tar, exuberante­
mente utilisada 
nos pontos estra­
tegicos da fron­
t ci ra espanhola e 
na zona ainda 
sujeita a incur­
sões ma urita­
nas. 

Foi justa­
mente nos der­
radeiros anos do 
duodccimo se­
culo que o rei po­
voador, tendo 
reconhecido que 
a atalaia ( 1) fun­
dada antes para 
vigilancia de ter­
ras mouriscas 

convinha ser tornada num verdadeiro castelo, com gente que o defendesse, começou de 
erguer a cidade que denominou Guarda, em memoria da torre primitiva, e á qual con­
cedeu foral em 1 199. 

Só por esse tempo :;e teria formado na Guarda alguma albergaria de Mirleus, visto 
ser improvavel a fundação de instituições desta natureza em togares quasi despovoados e 
ainda não sujeitos a um domínio estavel. De resto, foi em documentos do seculo xm, hoje 
desaparecidos, que \'iterbo encontrou largamente mencionada uma albergaria dêste nome. 

Sem mais reflexões de ordem historica, passemos á estructura do edificio, numa rapida 
verificação, calcando as notas recolhidas na minha carteira, ha tempos, quando de uma 
viajem de estudo ao «Sanatorio Sousa Martins». 

A estilisação do templo é a romanica, bem denunciadora da epoca heroica e viril do 
despontar do nosso país como nação constituída. Apesar de deturpado por cxcrescencias 
afrontosas, Mileu acusa, quasi na totalidade, a feição originaria. A característica propria, 
que logo nos fere, é a severidade plastica, tanto em harmonia com a aspereza impressionante 
da perspectiva local. O fronti~picio, alindado por uma torpe codea de caliça e taboinhas 
para luminarias, é de uma singeleza enternecedora. ! o portal, de pequena reintrancia, 

( 1) Uma atalaia ou guarda, que não sei se será a primitiva, ainda se v~ erecta num enroca­
mento de granito que o vento fustiga fortemente. Apresenta quatro lados de grossa silharia , despojada 
já do seu coroamento dentado; a face do poente, desdobrada em duas facetas, mostra seteiras com ca­
chorros sotopostos, e as outras teem, a do nascente, uma porta, e uma · a nela com arco de reforço a 
do norte. 
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MILEU 

csvelto e bem lançado, apenas ha pés direitos suportando arquivoltas cinlradas, nuas como 
o tímpano que abraçam. No frontão, o oculo circular, concavo, dum vasado harmonioso e 
perfeito, as tres fortes misulas inferiores e o pequeno campanario, que emerge do lado 
setentrional, completam o adorno escasso e tímido da frontaria, que obedece ~í regra mcdie­
Yal, encarando o poente. 

Os muros lateraes, por menos considerados pelos af ormoseadores, conservam a evo­
cadora pátina que tanta beleza dá ás edificações do passado; este desprezo feliz deixa ver 
melhor os silhares de medio aparelho e evidencía a sua decoração (''erdadeira prolixidade!), 
adensada, no friso, de modilhões onde se mostram variadas liguras da fauna e da llora, e na 
<.:ornija, que desabrocha numa llada ininterrrupta de esferas. ....--

0 edilicio, de reduzidas dimensões e pouco elevado, é reclangular, com uma capela 
absida! da mesma projecção. 

Quando a caminho da cidade, o meu conhecimento <la ermida ficou por aqui ; porém, 
ao regressar, permitiu o acaso que me fosse dado transpor as suas almejadas hombreiras. 

Era a 1 5 de Agosto, dia em que tem logar a sua tradicional romaria. 
Mileu, vestindo galas, abria as suas portas á visitação dos fieis. Embora cm qualidade 

diferente, com inesperada satisfação saltei do carro e me dirigi a uma pequena porta late­
ral, tão reduzida em altura que a cabeça quasi toca no lintel, pela qual penetrei no seu 
recinto acolhedor, duma só nave, onde a luz se difundia preguiçosa e mortiça, coada através 
de simples frestas. Reconl~cci, com pesar, não ser o momento propicio para contemplações 
profanas: o templo" abrigava bastantes camponios, de um e outro sexo, que aguardavam 
pacientemente, de pé, sentados, ou de joelhos nas lages frias e humidas do pavimento gra­
nítico, a ft•nção 
religiosa. 

A ermida, 
de interior hu­
milde, quasi bar­
baro, é co~erta 
com tectosdema­
deira. Pouco á 
vontade e apres­
sado, não a 
observei como 
desejaria. Pren­
der a m - me a 
atençao o arco 
l riunfal e a ro­
:mcea sobrancei­
ra, mal visíveis, 
para mais, entre 
as decorações de 
verdura e pano 
agaloado. aro­
sacea, envolvida 

ER\JIOA DA 1~0\'0A DE >ULtl - LADO N'Olt 1 ~ 
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MILEU 

por uma faixa de billelles, vislumbra se uma intenção decorativa manifesta, com detalhes 
curiosos. Como suspeitára pelo aspecto externo da abside, o arco que nela se abre é baixo, 
porém airosamente lançado numa correcta ogiva. Em pleno acordo com a distribuição or­

&RlllOA 0 ' PO\.OA DE MILEU-INTERIOR 

namental da epo­
ca, que nele punha 
sempre os seus 
melhores ·enfeites, 
o arco ·triunfal, 
com molduras, es­
triba-se em duas 
colunas aneladas, 
embebidas, sem 
bases e de fostes 
tão breves, que os 
olhos encontram 
em horizontal os 
seus capiteis_ his­
toriados. 

A ornamen­
tação que osten­
tam é tão ingenua 
como interessan­
te. No capitel do 
lado do Evange­
lho, exibe-se uma 
cabeça humana, 

face glabra, olhos obliquos, rosto envolvido por um capuz que lhe venda a testa, tapa as 
orelhas e corre sob o mcnto, tendo junto de si um quadrupede em marcha, como que in­
vestindo, de mandibula pronta a morder. No outro, sobresaem duas aves em alto relevo, 
defrontando-se, quasi unidas pelo bicos (motivo vulgar na decoração romanica), junto de fo­
lhagens espalmadas e pequeninas cabeças antropomorfas. 

Entendeu a estetica indigena pintalgar fustes e capiteis cem garridas côres, que maior 
extravagancia dão a esta imaginária bizarra e simples. 

O estado geral do monumento é aparentemente bom, tornando-se tarefa facil e pouco 
dispendiosa uma reparação condigna, desígnio problematico, mas justo, que a sua senectude 
lhe confere. 

Porto. P EDRO VrrORINO. 
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1'1C. J -:rAS1'0~ES OE UM PRESEPIO ANTIGO DE EXTREltOZ. MUSEU DE ELVAS 

BONECOS DE EXTREMOZ 

ARALLELA á industria ceramica, existiu, decerto, cm Extremoz, uma 
escola de esculptura em barro ( 1 ), que teve o seu periodo mais 
florescente no seculo xvrn, que mais tarde se popularisou, e cujos 
vestigios chegaram até aos nossos dias. 

Os productos que lhe são attribuidos, marcam bem a evo­
lução do trabalho dos seus artistas, desde as lindas figurinhas de 
presepio, que nos lembram Machado de Castro e os seus disci­
pulos, aos bonecos ingenuos e rudimentares da senhora Gertrudes 
Rosa, Marques, com officina na travessa do Outeiro. 

O que foi essa escola, provam-no algumas esculpturasinhas 
existentes no Museu Archeologico e Ethnographico de Elvas (fig. 1) 
e, tambem esse galante Creado da Casa Real (fig. 2), adquirido 
em Borba, onde existe ainda um grande e completo presepio de 

Extremoz, que é, sem duvida, um dos melhores de todo o Alemtejo. 
Mas a obra dos antigos barristas alemtejanos, longe de estar esquecida, transparece 

abundantemente nos trabalhos modernos, dando, assim, maior interesse ao labor, quasi 
ignorado, da ultima coroplasta extremocense. 

Nos Paslol'es ajoelhados (fig. 3), por exemplo, a semelhança da figura de ha cincoenta 
annos com a moderna é flagrante, ainda confirmada pela comparação de uma imagem de 
Nossa Senhora da Conceição, de que sou possuidor, trabalho de Extremoz, cgualmente do 
seculo passado, com a Virgem do presepio a que adeante me referirei. 

(1) José Queirozº(Ceramica Portugueza, pag. 275) escreveu que, «além das escolas de Aveiro, 
dos frades de Alcobaça, de Mafra, cujos primeiros mestres foram Giusti e, depois, Joaquim Machado 
de Castro. do Porto e das Caldas da Rainha, é manifesto que outras houve, em Lisboa, no Alemtejo e 
em diversos outros pontos d(paiz ... ». 
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N'aquelles, a mesma altitude de adoração e o mesmo trajo regio­
nal ( 1); n'estas, a identica disposição do vestido, em ambas recamado de 
Ao:-inhas, do manto, e dos grandes brincos que pendem das orelhas quasi 
até ao peito, e, até, na pintura a mesma polychromia ! 

Se me ê sempre grato f aliar de um obreiro do povo com aptidões 
artísticas, quer espontaneas, quer hereditarias, faço-o agora com um espe­
cial interesse: - o que provém de me referir a uma arte popular do Alem­
tejo - a mais linda das províncias portuguezas. 

Quando, ha tres annos, estive de passagem em Ext1'emoz, a senhora 
Gertrudes Rosa Marques só modelava uns bonecos muito rudimentares, 
para mandar ás feiras da região. 

Providos de assobio e pintados a colla, limitavam-se a reproduzir 
typos sem caracter regional - homens, mulheres ecavalleiros- e algumas 
aves domesticas. 

Tinha-os em deposito na Fabrica Alfacinha, ao Castelo. ..e 2 

Um anno mais tarde, é que, a meu pedido, a interessante velhinha modelou alguns 
d'esses pequeninos bonequinhcs de por ao peito, para fazer meia (fig. 4), que não medem 
mais de:tres a quatro centímetros e dos quaes conheço os seguintes typos: 

Senhora -Cabello em band6s; chapeu verde, amarello ou encarnado; fato completo, 
apertado na cintura, encarnado ou verde, com enfeites a preto, ou amarello, com riscas ver­
des e encarnadas. 

Paisano-Chapeu preto; fato completo, verde, com botões pretos; gravata encarnada. 
Sargento - Barrete preto, agaloado de encarnado; casaco da mesma côr, com gola e 

divisas, lambem encarnadas, e botões amarellos; calça cinzenta. 
Freira-Veu e habito prelos; crucifixo branco na cinta. 
Padre - Barrete de clerigo e batina preta. 

FJG. 3 

Sacristão - Batina preta; sobrepelliz branca. 
Coração - Pomba - Gallo- Perú-Papagaio. 
Toda esta bonecada é provida de um gancho de 

arame, por onde passa a linha, quando se trabalha, e 
envernizada, depois de pintada a oleo .. 

As feições são invariavelmente as mesmas: olhos 
pretos, labios vermelhos, faces rosadas ; o cabello é 
sempre castanho ; os braços, em todas as figuras, 
apoiam-se na cintura. 

Pelas suas minusculas dimensões e pelo espírito 

( 1) Sómente a conhecida gra vala do seculo x1x, que, 
decerto, nunca fez parte do trajo regional do moira/ alem­
tejano, foi substituída por uma gola alta, abotoada na frente 
e pegada á camisa. 
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~ -w-
nc. 4 - • TECEOÔRES• OE PRENO~R AO llOMUR.0 A LINHA OE PAZER MEIA 

que as anima, estas esculpturasinhas, parte formadas, parte modeladas, constituem, sem 
duvida, umas das mais interessantes facetas do labor da velha coroplasta popular. 

Onde ella, porém, revela excepcionae~ aptidões de perpetuadora e de artista (permit­
tam-me a ousadia do termo), é na feitura dos seus presepios. 

Então, sob este novo aspecto, o seu trabalho avoluma-se, toma uma feição accentuada­
mente regional, caracterisa-se, e a humilde modeladora de bonecos manifesta-se a beneme­
rita cont inuadora da obra d'esses esculptores de ha dois seculos, que fundaram a escola de 
Extremoz. -

O presépio que, ha um anno, lhe encommendei, propositadamente para este estudo, 
foi, segundo creio, o unico sahido, nos ultimos dez annos, da pittoresca officinasinha da 
travessa do Outeiro. Compõe-se de quarenta figuras e custou dois mil e quinhentos réis! 

Não fallando, por agora, de cada uma d'ellas em especial, de todo esse mundo de 
pastores, reis, portadores de dadivas, animaes de varias especies, etc., referir-me-hei só­
mente ás mais importantes e, sobretudo, áquellas que maior numero de dados ethnogra­
phicos nos fornecem. 

Assim, destacarei as seguintes: 
Berço com o Menino (fig. 5)- Em fórma de mangedoura, é pintado exteriormente de 

côr de vinho, a borda imitando encanastrado, e, interiormente, de amarello. 
No fundo, uma cercadura em folho, emoldurando a pintura ingenua de um ramo de rosas. 
O Menino, todo nú, repousa a cabeça n'uma almofada branca, com laços vermelhos, 

Luiz XVI, e está rodeado de qua­
tro pombas e um gallo. 

Virgem (idem)-Ajoelhaàa 
e de mãos postas, tem, na cabeça 
uma touca branca, que lembra a 
«tovaglia» italiana, e, nas orelhas, 
grandes brincos de oiro. 

Vestido azul claro, reca­
mado de florinhas; manto encar­
nado, com pintas pretas e folho 
amarello. 

São José (idem) - Ajoe-
••c. 5 - uouo .......... L,.. lhado, segura o bordão mystico. 
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Tunica cór de vinho, apertada por um cinto largo, amarello, cujas 
pontas cahem na frente, e capa lambem amarella, com gola encarnada, 

cobrindo as costas. 
Rei Mago -Corôa de oiro na cabeça; tunica 

vermelha, agaloada de amarello; manto das mesmas 
córes e com romeira de arminho, cahindo até aos 
pés'; botas pretas, altas, com borlas vermelhas. 

· Segura nas mãos um cofre de oiro. 
Pastor (fig. 6)-E' uma das figuras mais in~ 

tcressantes do presepio e de caracter accentuada-
mente regional ( 1 ). • 

Chapéu preto, de grandes abas, samarra de 
pelle d'ovelha; calça côr de Jilaz ; polainas de coi­
ro, afi,•eladas ao lado; manta ao hombro. 

Com o tarro de cortiça enfiado no braço e 
segurando na mão direita o boieiro de azinho, guar­
da dois cabritos, malhados de branco e de chifres 
azues! 

FIG. 6 F IC. 7 ·· Portadora de dadivas - Cabello grisalho, 
entrançado; casaco côr de castanha ; saia encarnada, com duas barras pretas. 

Por cima d'esta saia, enrolada na cinta e cahindo atraz, uma outra, verde, deixando 
vêr duas grandes algibeiras da mesma côr. 

A' cabeça, um prato com O\'OS (?); no braço direito, um tarro; na mão esquerda, 
uma bilha. 

Guarda dois carneiros brancos. 
Mulher a fiar (fig. 7) - Chapéu preto, copado e de grandes abas; casaco verde; 

saia cór de castanha, com barra branca, e outra, por cima, encarnada, enrolada na cintura ; 
algibeiras egualmente encarnadas. 

Presa na cinta, do lado esquerdo, a roca em que está fiando e, na mão direita, o fuso. 
Em ambos os rudimentares accessorios da fiação manual se observa o cossoiro, vo­

lante de madeira tanto em uso no Baixo Alemtejo ( 2). 
Na sua frente, caminham dois perus. 

FIG. 8 

Pastor a CO{inhar (fig. 8) - Sen­
tado no chão, encostado a um sobreiro 
carregado de bolota, tem na sua frente 

( 1) De todas as figuras profanas do 
presepio, só uma encontro em que o traje re­
gional do Alemtejo se acha deturpado: é um 
portador de dadivas, transportando um sacco 
ao hombro, no qua l está em contraste com a 
samarra alemtejana, o barrete verde e encar­
nado do Ribatejo. 

(2) Vd. ((Cossoiros do Baixo Alemtejo», 
por V. C., na Terra Portuguêsa, vol. I, pag. 63. 
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um brazeiro, formado por trcs pedras postas ao alto, sobre.! o qual assenta a frigideira ou 
tigela de fogo, em que está cozinhando batatas (?). 

Veste samarra cór de pinhão, debruada de vermelho; calca azul e polainas de coiro. 
a cabeça, um chapéu largo, preto. 

Mulher a f a{er enchidos (fig. 9) - Lenço encarnado, com ílôres brancas nos cantos 
e barra preta, atado na nuca; vestido azul claro; a venta! branco. 

Está sentada n'um banco quadrado e de quatro pés. Na sua frente, assente sobre um 
pedaço de tronco, um alguidar, com a massa para os enchidos, e, mi is áquem, duas estacas 
segurando um arame, onde estão pendurados chouriços e paios. _,,.... 

Abre, com a mão esquerda, uma tripa, que enche com a direita. 
Alongaria muito esta minha noticia, se fosse meu proposito referir-me a toda a in­

teressante obra da senhora Gertrudes Rosa Marques, e, por isso, me limitei a descrever al­
guns dos seus principaes trabalhos, sobretudo aquelles que a sympathica velhinha, ajudada 
já pela sua unica filha, reconstituiu a meu pedido. 

Pobre modeladora de bonecos l 
o seu labor, que é, creio, o seu unice ganha-pão, alguma coisa ha mais, além de um 

natural espírito de continuadora: ha observação propria, sentimento e Arte- essa Arte 
espontanea, que guia a mão do art(fice popular. 

D. SEBASTIÃO PESSANIIA. 

AÇAFATES PINTADOS 

Nessa bella região do Douro que, do Porto, se estende até á Povoa, não ha feira ou 
mercado onde faltem á venda os aça fates pintados, de que dois aça fateiros do logar de Cas­
têllo, concelho de Maia, são os unicos benemeritos perpetuadores. 

Ha-os, então, de todos os tamanhos, desde os 
muito pequeninos, quasi minusculos, aos que as mo­
çoilas - as lindas moçoilas de Maia! - levam á ca­
beça, quando vão á cidade, cobertos discretamente 
por alvíssimas toalhas de linho cas~iro . 

Feitos de vime encanastrado, são, depois, pin­
tados exteriormente com aguadas de côres alegres: 
verde, azul, vermelho e amarello. 

O pintor, de cuja inspiração proveem os motivos, absolutamente inclassificaveis, é o 
proprio açafateiro. 

Sirva esta nota de subsidio para o estudo dos cestos portugueses, um dos mais inte­
ressantes trabalhos ethnographicos, ainda não realisado. 

S. P. 
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A EGREJA DE S. LEONARDO 
DA ATOUGUIA DA BALEIA 

quem desce a vertente oeste da Serra de EI-Rei depara-se um largo 
e soberbo horizonte maritimo, onde as Berlengas, num esbatido, 
azulado pela distancia, semelham cachopos, espalhados a esmo pelo 
Oceano; depois, àquem, mais perto, recorta -se, no azul do mar, a 
comprida silhueta da villa de Peniche, a mais occidental terra por­
tuguesa, rodeada das suas curiosas muralhas, avultando, entre a 
miuda casaria, o perfil d:i egreja de S. Pedro; grandes areiaes 
e extensos terrenos de pobre vegetação, tendo o Baleai a um ex­

tremo e a Consolação ao outro, se estendem ante a vista, num panorama de aspecto melan­
colico, mas impressionante. 

E' entre uma das depressões dêsse longinquo terreno, que por muitos kilometros se 
desenvolve, que se ergue a velha povoação da Atouguia da Baleia, a antiga Tougia, lam­
bem chamada Touria, com a sua nota­
vel matriz (seculo x111 ?), denominada de 
S. Leonardo, seu orago, a qual serve de 
assumpto a este despretencioso artigo. 

Erigida, ou, talvez, antes, restaura­
da, na epoca da transição do estylo roma­
nico para o gothico, é muito interessan­
te, no seu, aliás, singelo aspecto externo. 

Neste, é a ogiva lanceolada a fórma 
dos varios arcos do seu profundo portico 
lateral, assentes em oito columnas, de ele­
gantes capiteis; do mesmo estylo são as 
esguias janelas da abside, reforçada de 
botaréus, e tendo superiormente uma fiada 
de misulas e, no alto, uma serie de ameias 
de curioso recórte, lembrando ondas que 
se succedem. 

E' tambem digna de menção, por ser 
original no seu genero, pelo menos na Ex­
tremadura, a sua unica torre sineira, de 
arcos perfeitos, de f 6rma quadrangular e 
rematada por duas pyramides, tambem de 

f (,RrJ A OE 5. l.EONARDO NA 

A rOt:GUIA OA DAI El.A-CA.-

PJ fEIS RONANICOS OAS NA· 

RAL fl'OR J. IUBt:IRO CHRIS-

base quadrada, ao lado uma da outra, tendo as arestas adornadas de pequenos cogulhos, 
regularmente espacejados. 

O mais notavel desta antiga egreja, existe, porém, no seu interior, que varias columnas 
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robustas devidem em 
tres naves, sendo os ca­
piteis~ que support~m as 
arcanas, o que mais nos 
chama a attcnção, pela 
sua original curiosidade 
decorativa. 

(°"'tf"nbo do aataral, ~r J R1~iro r.~rilliot) 

São uns enormes 
capiteis cubicos accu­
sando acccntuadamente 
o romanico, alguns ador­
nados com singelas f o­
lhas estyl i zadas, tendo 
f ortcmcnte accusadas as 
nervuras e o contorno; 
em dois,~· sal ientam-se, 
porém, fórmas animaes, 
de grande relêvo, como, 
aliás, o apresentam os 
ornatos. 

ASrECTO GllUL O.A EGR&JA DE S. LEONARDO DA ATOUGUIA DA BALEIA 

agrupam-se cm tôrno uns seres phantasticos, 
com o corpo, ora de peixe, ora de reptil, azas 
de passaro e rosto humano, lembrando Har­
pias e sereias. Os extremos das suas caudas 
f usiformes, enlaçadas, veem-se rematados em 
folha pendente. 

Em outro, allusivo talvez a alguma tra­
dição, já perdida, sobre a existencia de feras 
locaes, salienta-se um quadrupede, lembrando 
um leão, lambem de rosto humano e que pa­
rece luctar com um feio amphibio de grande 
corpo, bem representado em altitude raste­
jante, dirigindo-se contra a féra, que o aggride 
com uma das patas deanteiras. 

São, pois, evidentemente, estes capiteis, 
aliàs muito bem conservados pelo resguardo 
que têm tido, do período romanico e, portan­
to, anteriores á época denunciada pelo aspe­
cto extern.i da egreja, como vimos. Os dese­
nhos que ha annos fizemos, no decurso da nossa 
visita, e que aqui reproduzimos, deixam ava­
liar quanto são interessantes para a archeolo­
gia, tanto aquelles antiquados capiteis cubi-
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EGRe.JA Ot! S . LEONARDO DA ATOUCUIA DA BALEIA - POR1'A rRINC.WAJ: 

cos, como o exterior ogival da 
egreja. 

O cuidado architectonico que 
mereceu, durante a primeira dy­
nastia, a egreja de um povoado 
levantado em região tão erma, 
pode explicar-se pela proximida­
de da rude povoação da Serra de 
El-Rei, onde o affonsino D. Pe­
dro 1 tinha suas casas e o famoso 
touril muralhado, de que ainda se 
conhece parte, para encêrrodega­
do bravo: seria, porventura, a ma­
triz da Atouguia a egreja que o rei 
e os filho de algo, seus companhei­
ros, frequentavam, nas suas esta­
das por aq uella regiãocxtremenha. 

Assim, teria sido restaurada 
no seculo x1v, no gothico simples, 
a parte exterior, mais sujeita a 
estragos do tempo e, talvez, a 
abalos de terra, emquanto que, 
in ternamente, as robustas colum­
nas e seus capiteis cubicos, de 
est ylo romanico, uns, ornamentaes, 
outros, compostos com animaes 
phantasticos, se conservaram até 
nossos dias, demonstrando-nos 
pertencerem ao seculo x11, ou, 
mesmo, a época anterior. 

E', portanto, por va rios motivos, este vetusto templo mais um padrão que nos fala da 
esthetica da Terra Portuguesa, da qual esta distincta Revista procura, como algumas outras 
já desapparecidas, salientar e vulgari:;:ar o que de patrimonio artístico nos legaram nossos 
maiores, no dizer do preambulo da Terra Portuguesa, á qual desejamos prospera existcncia, 
felicitando, ao mesmo tempo, os seus iniciadores, - tão illustres e tão dedicados á Arte 
em Portugal. 

RmErno CHRISTINO. 
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, UM QUADRO DE VAN DYCK ? 

vasta a bibliografia dos Domínlcos, em Portugal. Desde o desa­
brochar da Ordem, até á sua decrepitude, foi ela pacientemente 
tratada, ainda que a ma teria nos apareça envolvida, como de cos­
tume, nessa atmosfera de milagre, que pairou sempre sobre institui­
ções similares. As cronicas do tempo, ainda as mais minudenciadas, 
preferiram sacrificar a feição essencialmente historica e artística 
á evocação mística, - base essencial da atração religiosa, sempre 
propensa a divagaç0es misteriosas. Raras vezes, porêm, um as­
sunto desta natureza terá sido historiado com tanta elevação !i­
teraria, como o fez Manoel de Sousa Coutinho, na Historia de 
S. Domingos, principalmente na parte que se refere ao convento 

de Bemfica. Não admira que assim sucedesse, se ponderarmos que Fr. Luiz de Sousa mar­
cou a sua individualidade, na nossa literatura, por uma fórma, que nem a todos os nosscs 
escritores foi dado conseguir. Acresce ainda a esta circunstancia o facto de ter vestido o 
habito dos Prégadores, sentindo bem a vida claustral daquele edificio, que até ele tinha 
chegado em toda a sua pureza arquitetural, quando ainda os restauros lhe não haviam des­
figurado a feição priméva. Quem ler a obra de Fr. Luiz, melhor do que nós apreciará os 
recursos do literato e a beatitude do frade. Porque não sómente ao escritor preocupou a 
dinamíca conventual; atingiu mais, conseguindo, no bucolismo da sua narração, dar-nos a 
ideia nítida dos encantos que a natureza imprimiu no local onde a devoção de Fr. Vicente 
de Lisboa, ajudada do valimento de João. das Regras, erigiu a modesta casa religiosa. Diz­
nos ele: - «A uma pequena legoa da cidade, pela estrada que corre para Cintra, pouco 
des11iado dela para a parle elo poente, fica, como escondido e furtado á comunicação ela 
gente, um. pequeno vale, que, sendo naturalmente apra~ivel, por frescura de fontes e arvo­
redo, mereceo, ao que se pócle crer, o nome, que tem, ele Bem.fica.» 

Gabriel Pereira reproduz, no seu folheto S. Domingos de Bem.fica, a descrição que 
Fr. Luiz de Sousa deu, da Fonte elo Sátiro, que é um encanto de fórma e de verdade. Não 
é menos interessante o que depois acrescenta: - «Os que vão ao refeitorio, acham, defro11te 
dele e no meio do claustro, outro rio e outra agua; é um formoso tanque de boa pedraria, 
lavrado em quadro; no meio dele um grande prato de fino jaspe, que criam os montes 
visinhos; não tém os reis maior delicia; sobre o prato, a quem se não contenta com o 
tanque, lança agua ás mãos, um menino que se vê no meio, servindo-lhe de gomil uma 
cornucopia, com que está abraçado, feita por tal arte, que, estando boca arriba, lança 
igualmente a agua p:ir toda, que, por vir repartida e espalhada, cái goleando e representa 
semear lagrimas ou derramar aljofres. E, como é grande, faz.em as bordas que voltam, 
sombreiro ao menino e é de ver um geito gracioso, que o escullor lhe deu, por estar nú, 
de que arreceia molhar-se.» 

Com esta amenidade de linguagem vai decorrendo a obra, erguendo diante de nós a 
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vida monastica, cobrindo de encomios os seus professos mais devotados pela sua abnega­
ção cristã, ou mais notaveis no miraculismo dos seus átos. Mas, se a literatura portuguesa 
ostenta no seu dossier mais umas centenas de boas paginas, com a obra de Fr. Luiz, nem 
por isso a investigação historica recolheu grossos cabedais, porque o autor, não fugindo, 
nesse ponto, da orientação dos outros monógrafos, deixou de nos proporcionar elementos de 
arte ou de historia, que representassem devéras, na reconstituição do monumento. 

Nesta ordem de ideias, póde bem dizer-se que coisa pouca sabemos da sala do capi­
tulo, à qual, parece, comtudo, andar ligada certa manifestação de arte, cuja revelação tem 
de ser feita, a fim de que possa tentar-se a sua identificação. 

AI pelo fim do seculo xv, vivia em Portugal um homem honrado (na linguagem da 
época), oriundo da Galliza, de nome Lopo Mendes elo Rio. 

Sabe-se ter ele feito a vencia dos Iogares de Unhos e Friellas a O. Henrique de Sousa, 
a cujo negocio Antonio Soares de Albergaria, nos Triunfos de la Noble\a Lusitana, se re­
fere nestes termos: - «Lopo Mendes del Rio fue seíwr de los lugares de Unos y Frielas, 
que venclio por dos cuentos de maravedis o reaes a O. Enrique de SOUí\a». 

Como pessoa abastada, que devia ser, instituio, em 1501, um vinculo, no convento 
de S. Domingos de Bemfica, na capela do capitulo, e a que veio mais tarde ( 1) a pertencer 
um quadro representando a Crucifixão do Salvador (2), atribuido ao pincel de Van Dyck. 
Pois bem. Decorreram alguns seculos, durante os quais os administradores desse vinculo não 
descuraram o cumprimento das obrigações que lhes eram impostas, até que, pela extinção 
das congregações religiosas, o convento foi, em hasta publica, arrematado por Henrique Mol­
ler. O quadro em questão, e não sei se mais algum objeto de carater artistico, foi removido 
para a Academia de Bellas Artes, onde se conservou na aula de Pintura Historica, até 1843, 
em que aparece, dirigido à rainha, um requerimento de O. Francisco de Paula Pimentel de 
Brito do Rio, por intermedio da Instrução Publica, em que, como representante e sucessor do 
vinculo, pede lhe seja entregue o quadro. O diretor da Academia de Bellas Artes, chamado 
a dar a sua opinião sobre o assunto, informa que o entregaria, logo que o peticionario, em 
abono do que reclamava, apresentasse documentos comprovativos. A isto responde D. Fran­
cisco, apresentando não só certidão justificativa do registo desses bens vinculares no Hos­
pital de S. José, como a publica fórma do depoimento de tres padres superiores do convento, 
em que estes prontamente confirmam a existencia do vinculo e do quadro, que sempre viram 
dependurado duma das paredes da sala capitular. 

A questão complica-se, dada a relutancia do Estado em ceder aos rogos do fidalgo, 
chegando a Procuradoria Geral da Corôa a aconselhar o interessado, como unica solução, 
a empregar os meios judiciais orclinarios, demandando dirétamente o Estado. 

D. Francisco de Paula, que tambem alega a circunstancia de ser a capela jazigo de 
seus maiores, insiste, o que dá logar a que o caso, de elape em etape, só venha a reso!ver-se 
ao cabo de dez anos, pois que, em 3 1 de Agosto de 185 2, uma portaria real, subscrita por 

( 1) A existencia do quadro não data, evidentemente, da criação do vinculo, visto que Van Dyck 
viveu na primeira metade do seculo xv11. 

(2) No .Museu de Anvers, exilem, pelo menos, dois quadros, representando Cri~lo crucificado. 
Num deles, está Cristo na cruz, tendo a seus pés S. Domingos e Santa Rosalia, aparecendo dois anjos 
na parte superior ; no outro, vê-se sómente Cristo na cruz. 
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EM S. DOMINGOS DE BEMFICA 

Rodrigo da Fonseca Magalhães, manda entregar-lhe a pintura, com a condição de a con­
servar sempre anexa ao vinculo que administrava. 

Fica, pois, inicialmente tratado, póde dizer-se enunciado, este problema de arte. Se al­
guem o conhece jà, nas suas linhas gerais, não foi muito extemporanea a sua rememoração; 
em qualquer caso, convem averiguar o paradeiro do quadro, a fim de que a sua identificação 
possa ser feita. 

NOGUEIRA DE BRITO. 

LENÇOS MARCADOS 

Quem vá a uma feira do Minho, ou de Traz-os-Montes, topa a cada canto com os 
procluctos característicos das industriasinhas ruraes da região e com os velhos costumes tra­
dicionaes que o progresso ainda não fez esquecer. 

Assim, encontrará lambem os ingenuos lenços marcados, cuja offerta constitue uma 
discreta declaração de amor e onde phares e versos apaixonados acompanham corações 
floridos, ou trespassados pela setta symbolica, chaves para os abrir, pares de mãos dadas, 
iniciaes significativas, tudo bordado a ponto de matiz, ou a ponto de cruz. 

LESÇO BORDAD0 1 Dlt BARULLOS 

Nalguns, que adquiri no mer­
cado semanal de Barcellos, lêem-se 
simples phrases: am6r firme, não 
amu outro, amisade sóati, meu an­
jo; ou quadras como esta: 

Este lenço já deu folhas 
Agora ja dá flores 
Agora vae abraçar 
Esta rosinha de amores 

Noutro, recolhido em Traz-os­
Montes, a mesma poesia amorosa : 

Vaite lenço venturoso 
A um sincivel coração 
Vai levar afetos meus 
A quem é minha prisão 

Alberto Sousa, o director artís­
tico d'esta Revista e distincto agua­
relista, possue um lenço, por elle 
adquirido na feira de Villa Real, no 
qual bordaram estes dizeres: 

Amor, wando te veijo o meu coração estrumesse de amor. 
Os lenços marcados merecem bem um estudo desenvolvido, que, decerto, muito viria 

enriquecer a ethnographia portuguesa e o nosso cancioneiro popular. 
S. P. 
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PINTUL\AS RUPESTRES DESCOBERTAS EM POl\T GAL 
NO SECULO XVIII 

L estudio más fecundo en resultados para alcanzar el conocimiento 
de las civi lizaciones de nuestros ancestrales fósiles es el de sus ma­
nifestaciones artisticas, consistentes en pinturas y grabados que los 
hombres dei período cua terna rio, y en general los prehistóricos, han 
dejado en las cavernas, abrigos y rocas ai aire libre de numerosas 
regiones de Espai'la. 

«Las pinturas rupestres es el assunto que más preocupa é inte­
resa en la actualidad á todos los prehistoriadores dei mundo, como 
puede comprobar-se hojeando las Revistas técnicas e de divulgación 

cientifica. Para nosotros tiene más interés, porque estas pinturas llenan con tal profusión 
Espai1a, que hacen de nuestra Patria el Museo mundial, donde á la vista de documentos 
dejados por los mismos hombres fósiles puede conocerse el género de vidas y costumbres 
de los pueblos primitivos, con claridad hasta ahora desconocida.» 

Deste modo, entusiasticamente, se referiu á arte préistorica espanhola o ilustre geo­
logo e arqueologo dr. Eduardo Hernandez-Pacheco, no discurso inaugural da 4.ª secção 
(Scicncias Naturaes), do congresso de Valladolid, em 191 5 ( 1 ). 

E este entusiasmo é tão comunicativo e tão justificado, que, por instinto quasi, nós, 
habitantes tambem da Península lberica, museu de arte préislorica, lançamos os olhos em 
volta, procurando na nossa boa terra de Portugal as mesmas manifestações artisticas que 
estão celebrizando o país vizinho. Por emquanto, porém, o que encontramos é quasi nada. 
Esperemos. Os descobrimentos arqueologicos surgem, seguem e completam-se, sempre que 
a vontade, scientificamente orientada, rebusque manifestações congenercs de arte ou indus­
tria. As pinturas e esculturas rupestres aparecerão com abunclancia entre nós, no dia em 
que as procurarmos a serio. 

O brilhante renascimento dos estudos préistoricos em Espanha foi, honra a quem de 
direito, impulsionado pela intelectualidade francesa, que da Península fez vasto campo de 
pesquizas e de descobrimentos. O «Instituto de Paleontologia humana» de Paris, enviou para 
ali os seus mais competentes investigadores, a quem se devem monografias desenvolvidas e 
luxuosas, cuja publicação foi custeada pelo príncipe de Monaco. 

Depois de fundada a Junta para ampliación de esiudios e investigaciones cienti­
ficas, organizou-se logo, em 191 2, por sua influencia, uma Comision de investigaciones 

( . ) Congresso de Valladolid - e Estado actual de las investigaciones en Espaõa respecto á Pa­
leontologia y Prehistoria», Madrid 191 5. 
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paleontológicas y prehistóricas, cujos trabalhos são já importantissimos ( 1 ) . Pertence 
a esta comissão a ílór da sciencia espanhola, dirigida e orientada por homens como os 
srs. Cabré, Pacheco, Marquez de Cerralbo, conde de Vega dei Sella, etc.; e este grupo de 
energias, valiosamente auxiliado pelo Prof. Obermaier (2), está erguendo bem alto o nome 
de sua patria, marcando uma epoca nos estudos préistoricos da Peninsula lberica. 

Por que não succede cousa identica em Portugal, que já teve, depois do congresso 
ele 1 880, um periodo brilhantissimo na sua vida arqueologica? 

Seria necessario que entidades oficiaes e não oficiaes se dessem as mãos, conjugassem 
esforços, metodizassem estudos, desenvolvessem uma vida intelectual intensa. Infelizmente, 
entre nós, sucedeu muitas vezes que os proprios a quem incumbiria enfeixa r energias foram 
os primeiros a afugentar boas vontades e dedicações ... 

Em vista, pois, do interesse mundial que está despertando o estudo das pinturas préis­
toricas, acho oportuno publicar as mais completas, unicas pinturas deste genero conhecidas 
em Portuga l. Quem sabe se a sua divulgação não terá como conscquencia o descobrimento 
de mais algum specimen, do mesmo genero ou de maior valor? 

A pag. 105-106 do seu interessante e bem escrito Douro lluslraclo (3), o visconde 
de Vila Maior termina o capitulo sobre o Douro Superior com o seguinte período: 

«Entre as penedias do cachão da Yalleira, do lado do norte e proximo do rio, dizem 
existir um grande rochedo, no sitio que chamam as letras, em cuja superficie se acham 
gra\'adas umas figuras enigmaticas, que ali existem desde tempos immemoriaes e cuja signi­
ficação ainda ninguem reYelou, e que não parecem pertencer a nenhum dos estilos graphicos 
conhecidos. No tomo II das Memorias para a historia eclesiastica do arcebispado de 
Braga, de Contador de Argote, pag. 486, se encontra uma gravura representando aquellas 
figuras, e nas paginas seguintes se narram curiosas tradições sobre o sitio; não as vimos, não 
examinamos o lugar; passaremos adiante; e eis-nos aqui entrados na região do Alto Douro.» 

Foi pena que Villa Maior não tivesse examinado as letras, porque o seu depoimento 
seria valioso e serio. Outros, antes e depois dele, se ocuparam das celebradas pinturas; 
estou, porém, em crer que, depois de Contador de Argote, mais nenhum arqueologo as viu. 
Talvez até já não existam. Amilcar de Sousa, num artigo da Ilustração Portuguesa (4), dá-as 
como desaparecidas. 

( 1) Memorias sobre ar/e rupestre, publicadas já pela Comissão de investigações: 
«El arte rupestre en Espafia: Regiones septentrional y oriental», por Juan Cabré, coo prologo 

dei Marquez de Cerralbo. 
«Las pinturas prehistoricas de Peíia Tú», por Eduardo Hernandez-Pacheco y Juan Cabré, coo 

la colaboracion dei Conde de la Vega dei Sella. 
«Avance ai estudio de las pinturas prehistoricas dei extremo Sur de Espaíia», por Juan Cabré 

y Eduardo Hernandez-Pacheco. 
(2) Sob o titulo de «El Hombre Fósil», o Prof. H. Obermaier acaba de publicar uma obra nota­

bilíssima acêrca da Préistoria da Península Iberica e de toda a Europa. 
(3) Visconde de Vil/a Maior, «Ü Douro lllustrado. Album do Rio Douro e Paiz VinhateirM -

Porto 1876. 
(4) «S. Salvador do Mundo. Grande Romaria da Beira Alta» - no o.o de 26 de Agosto de 1907. 

[ II 7 ] 



ARTE PRÉISTORICA 

Quando se construiu a linha ferrea do Douro, foi mandada tirar uma copia das pin­
turas, j(então muito. deterioradas. Desapareceriam com essa construção? 

Contador de Argole foi, sem duvida, quem, até hoje, lhes ligou maior importancia, pois 
descreveu-as, copiou-as, fe-las gravar e transmitiu-nos a sua mais completa figuração. 
No capitulo VIII, pag. 232 e 234 do tomo IV do livro De Antiquitalibus Convenlus 
Bracaraugustanus, escreve ele: «Perto pois do canhão da Rapa, na margem direita do rio 
Douro. . . está eminente hum penhasco todo cuberto de musgo, exepto em parle de huma 

PlNTUllAS RUPESTRES I>O CACHÁO DA RAPA1 DUENHADAS P01' Oti:BRJE 

face, que está muy lisa por espaço de dez covados em alto, e quatro em largo no meyo, 
nas extremidades tres, nesta tal face lisa se vem debuxadas diversas figuras com cores di­
versas; a saber, huns quadrados, e outros, que se não pode bem julgar se são jeroglificos ou 
letras. Os quadrados em parte se parecem com os do jogo do Xadrez, em parte delferem, 
porque nem são tantos, nem de duas cores, nem brancos, e negros mas só de huma cór, que 
he hum vermelho escuro, a margem porem em huns he azul, outros a não tem. As de mais 
figuras se compõem das mesmas duas córes ... ». Fála, a seguir, de um grnta, que existia 
por baixo das pinturas, e de varias lendas a ela referentes. 
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Narrando do termo de Anciães, no Diccionario Geographico (torno 1, Lisboa, 
174 7, pag. 4 69), o P. Luiz Cardoso escreYe por sua vez: «Neste mesmo sitio (o Cachão), 
onde chamam as Letras, está hurna grande lage, com certas pinturas de negro, e vermelho 
escuro quasi em forma de xadrez, em dous quadros com certos riscos, e sinaes ma_I formados, 
que de tempo immemorial se conservão neste penhasco. Dizem os naturaes, que estas pin­
turas se envelhecem humas, e se renovão outras, e que guarda esta pedra algum encan­
tamento; porque, querendo por vezes algumas pessoas examinar a cova que se occulta de­
ba ixo, forão dentro mal tratadas, sem vêr de quem.» 

A transcrição destes dois trechos, um tanto monotonos, era indispensavel, porque em 
ambos se determina a f órma dos sinaes e o seu colorido. Mas o que representam esses sinaes, 
que o povo, na sua tendencia simplificadora, denominou letras( 

A passagem do Douro modernamente conhecida pelo nome de «Cachão da Valeira» deve 
ter sido, desde tempos remotíssimos, considerada como um lugar sagrado. Antes de cortado 
o rochedo, no fim do seculo xvm, as aguas do Douro saltavam ali, bruscamente, numa 
queda violenta, que interrompia a navegação. Nos tempos preistoricos, sucedia o mesmo. Os 
barqueiros do neolítico e dos primeiros metaes haviam de aterrar e transportar as suas pi­
rogas para a parte superior do rio, se quisessem seguir agua arriba. 

Tenho, por conseguinte, como certo que as pinturas preistoricas do Cachão da Rapa se 
relacionam diretamente com o Douro; serão até uma consagração ao proprio Rio, e datarão 
do neolítico ou do eometalico. 

Podemos relacioná-las com muitas outras pinturas arcáicas, hoje conhecidas na Europa, 
na Africa e na America ( 1 ) . A maior parte dos sinaes teem o caracter de signes à compar­
Liments (2). Sinaes tectiformes, pectiniformes e representações anirnaes não se divisam no in­
teressante desenho que Debrie (3) fez para ilustrar os livros de Contador de Argote e de 
que reproduzo a parte superior, visto que a inferior- uma paizagem em planura, com fundo 
de montanhas, e com casario, muros e torres, no primeiro plano - não deve passar de uma 
das fantasias a que o gravador era dado (cfr. os penedos sagrados de Panoias, com fundos 
de agua, montes e arvoredo). 

Nenhum dos autores (4) que no seculo x1x se referiram aos sinaes do Cachão da Rapa 
apresentou uma rep rodução fie l da gravura de Debrie. Por isso, e porque as pinturas pre­
istoricas da Penínsul a Iberica estão sendo estudadas com cuidado e por competencias, trago 
hoje aos leitores da Terra Portuguesa a presente nota. 

VERGILIO CORREIA. 

( 1) Cartailhac et Breuil, La Caverne d'Allamira, Monaco, 1906, pag. 158. 
( 2) Franz Zeltner, Le~ grotles a peintures du Soudan Franca is, em L' Anthropologle, 19 1 1, 

pag. 1 a 12. 

(3) A inicial com que abre este trabalho é tambem de Debrie. 
(4) Leite de Vasconcelos, Religiões de Lusitania, vol. 1, pag. 360 e segs. e Possidonio da Silva, 

Boletim da R. Ass. dos Archeo logos, 1886, pag. 78 e segs. Possidonio foi quem primeiro apresentou uma 
reprodução do estado das figuras no seu tempo. Recentemente, o ilustre arqueologo, descobridor e his­
toriador de pinturas préistoricas espanholas, D. Juan Cabré, referiu-se tambem á forma muito especial 
das nossas gravuras e pinturas arqueologicas. reportando-se, evidentemente, ás do «Cachão da Rapa». 
(Vide Los grabados rupestre~ de la Torre de Hercules (La Coru1ia) - Sep. da Rev. de Arcliivos B.s y M.s, 
Maio de 1915). 
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(Continuação de pag. 92) 

1 o. - No Lavradio (Ribatejo): E' à meia-noite da vespera de S. João a ceremonia. 
De um lado do vime coloca-se uma Maria e do outro lado um João, crianças inocentes. 
O vime é aberto de modo que a criança possa passar sem lhe tocar com o corpo. 
A Maria passa a criança (ligada com uma fita qualquer, geralmente de côr branca) para o 
João e êste para ela, tres vezes, - dizendo-se de cada vez : 

- Em louvor de S. João, 
toma lá um menino quebrado, 
dá cá um são. 

Depois, liga-se o vime com a mesma fila que ligava a criança. Esta curar-se ha, se o 
vime soldar. 

1 1. - No Vale-do-Cóina ( 1): A mãe, que haja tido dois filhos de um parto, diz, to­
mando nos braços o herniado : 

- Porque quebraste? 

Responde o quebrado, ou, se este não pode ainda falar, alguem por ele: 

E ela: 
- Porque esmiaste 't (2) 

- Assim como em louvor de Deus e da Virge Maria, 
gemeos pari e sari, (3) 
em louvor de Nossa Senhora, 
ha-te sarar a ti. 

1 2 . - Em Vila-Ria!: «Para sarar as crianças quebradas ou rendidas, devem passar-se 
na noite de S. João através de um olmo rachado. Para isto, escolhem um que seja ainda de 
haste delgada, fendem-no ao meio e alargam-no em arco, de modo que possa caber a criança, 
e depois tornam a uni-lo com todo o cuidado, porque, se elle soldar, tambem soldará a 
criança.» (4) 

1 3. - Na Figueira-da-Foz: «As hernias das crianças (quebraduras), mesmo as conge­
nitas, curam-se pelo seguinte processo: Na noite de S. João, ao dar da meia-noite, leva-se 
a criança a um carvalho, cujo tronco foi préviamente aberto no sentido vertical, e junto da 

(1) Informação do Sr. Oscar de Pratt, que, amavelmente, me forneceu ainda outras para este artigo. 
( 2) De esmeiar =partir ao meio. 
(3) Sarei. 
(4) A. Gomes Pereira, Tradições populares e linguagem de Villa-Real, in REv. Lus., X, 215. 

[ 1 2 0 J 



MEDICINA POPULAR: «QUEBRADURA» 

arvore se colocam um rapaz, que se chama João, e uma rapariga, Maria. Estando um de cada 
lado da arvore, diz o João, que tem a criança nos braços: 

- .Maria? 

E ela responde: 
-João! 

- Toma Já este menino podre (outras vezes dizem quebrado) e dá-mo cá s<io. 

E passa neste momento a criança através da fenda do tronco. 
Liga-s::: est~ depois fortemente; se a arvore séca, a criança morre ; caso contrario, 

cura-se» ( 1 ) . 

1 4. - Na Guarda: «As pessoas rendidas devem, na manhã de S. João, passar por um 
carvalho rachado: se elle soldar, lambem a pessoa sara» (2). 

vime: 
1 5. -No Seixal, os que assistem à ceremonia, dizem, quando a criança é passada pelo 

Ao louvor de S. João, 
terá cura ou não? 

Ha musica, gaita-de-fole, queima de alcachofras e baile. 
16. - Tomás Pires registou (3): «Quando uma criança é quebrada, vão uma Maria e 

um Manuel, virgens, na noite de S. João, a um vime. O Manuel racha o vime e passa a 
criança pela abertura para a Maria. O vime depois é aligado, e nesta occasião se solda a 
criança com o enguenlo ele solda, que vem da Espanha». Já o mesmo saudoso escritor se 
referira a esta so/cla no volume IX da REV. LUS. (4) <(Uma colher de mel bebida em jejum 
1 quando ,se padece de espinhe/a caída J é uma solda. Solcla como um pingo numa choco­
lateira. E como nas quebraduras o unguento de solda, unguento que vem da Espanha. Cà 
lambem o ha, mas não péga». 

1 7. - Ainda relativamente ao Alentejo (5): «Para a cura da quebradura nas crean­
ças: Degolam, na noite de S. João, um Iàgarto, de modo que o sangue cáia sobre a parte 
enferma da creança; ou passam, na alludida noite, por um vime, tres vezes, a creança, un­
tada de mel, dizendo: 

João, 
Toma o meu menino doenle, 
Põe-mo são». 

( 1} Cardoso Marta e Augusto Pinto, Folclóre da Figueira da Fo{. Esposende 1 91 3, li, pág. 81-82. 
(2) A. Gomes Pereira, Tradições populares da Guarda, Esposende 1912, pag. 17. 
(3) Investigações ethnographicas (XII - Superstições, crenças, usos e costumes alentejanos), in 

Rev. Lus., XI, 266 • 
(4) Pai;. 115. Noticia respeitante a Elvas.-Vid. o meu folheto Espinhe/a calda, Viana-do-Castelo, 

1915, pág. 5· 
(5) Revista do Minho, V ano, sem paginação: XXXIV - '<Tradições populares (2 .0 appendice à 

collecção publicaàa em os n.os 5 a 2 3 do Progresso d' Elvas).» 
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1 8. - Do Sr. J. Carvalho Henriques, publica a Hl::\%TA oo MINHO ( 1) um artigo intitu­
lado A passagem pelo vime. É dêsse artigo a seguinte narrativa (2), referente a Alenquer: 
«Approximava-se a meia noite, quando, por entre o arvoredo, brilhou a luz d'uma lanterna, e 
11m numeroso grupo de homens e mulheres avançou para os vimeiros '-da Horta dos Vimes ., 
acercando-se de uma d'estas arvores de troncos mais longos. Em seguida, um sugeito, chefe 
do grupo, uma especie de mestre de ceremonias, escolheu um dos troncos do vimeiro e com 
uma navalha rachou-o, collocando de um lado do vime duas Marias, raparigas menores, e 
rio outro lado um João, rapaz lambem menor. Uma das raparigas, de roca á cinta, começou 
a fiar linho. O grupo conserva-se silencioso, n'uma tttitude devota e recolhida, esperando a 
meia-noite. Por momentos, a creança choramingava, e logo de todos os labios sahiam pro·· 
longados chius, cahindo tudo de novo em silencio, só perturbado pelas rãs e pela queda da 
agua do tanque. Quando o relogio da forre da egreja de S. Francisco bateu a ultima bada­
lada da meia-noite, o chefe do grupo fez um signal, e a Maria, que se conservava immovel, 
emquanto a outra fiava, recebeu nos braços a creança, passando-a através do vime ao João, 
pronunciando as seguintes palavras rituaes: 

- João, toma lá o meu menino doente e dá-m 'o para cá são. 
Ao que o João, devolvendo a creança, tambem através do vime, respondeu: 
- Em louvor de S. João, deste-me o teu menino doente, toma-o lá são. 
Este acto repetiu-se trez vezes. A seguir, rasgaram a camisa da creança em tiras e com 

citas molhadas em mel ligaram o vime, apertando-o com o lio de linho fiado pela rapariga 
durante esta solemnidade. O grupo retirou pela mesma ordem por que tinha chegado, crente 
de que, se o ramo secar, a creança se não curará, mas se, pelo contrario, o vime soldar e 
continuar viçoso, a creança licará boa». 

1 9. - «Na vespera de San João, á meia-noite, em Castello de Vide, as creanças que 
teem ruptura são passadas por uma vara de vimeiro, rachada longitudinalmente com uma 
navalha. Escolhem-se entre as creanças sãs um João e uma Maria, e são esta que pegam 
na creança doente ou mandam passa r o homem, ::.e é um homem, dizendo o João: 

Maria , em nome da Virgem Santíssima 
E do Baptista San João, 

Maria responde: 

Toma la este menino podre 
E passa-m'o são. 

Joao, 1Jt11 nome da Virgem :->antissim~ 
E do Baptista San João, etc. 

Isto, tres vezes cada um, emquanto se passa a creança. As restantes pessoas cantam o 
Bemdito, em voz alta. Depois, ligam-se as duas partes do vime e deixa-se licar este no vi­
meiro. Se a vara floresce, no tempo proprio, o doente sára ; se a vara sécca, o doente não 
sá ra e deve voltar no ano seguinte» (3). 

( 1) Esposende 191 1, XIX ano. 
( 2) Colunas 1 59-162. 
(3) Revista do Minho, ano XV , Esposende, 1900, col. 65 . 

[ I 22 ] 



MEDICINA POPULAR: «QUEBRADURA» 

20. - Nas TRA01ç61:1s POl'ULARES L>E PORTUGAL (4), arquivou o Sr. Dr. J. Leite de Vas­
concelos: 

- «h) Quando uma creança está rendida, vão com ella tres Marias a fiar na roca, e 
tres Joões, á meia-noite do S. João, ao pé de um vimieiro; um dos Joões racha um vime, e 
os outros dois passam a creança pela abertura do vime para as Marias. Dizem os Joões: 
<<Que fazeis vós?» Respondem as tres Marias: 

Fiamos linho assedado 
Para ligar o vime 
Que o menino é quebrado. 

Isto diz-se tres vezes. O vime, depois, é atado; se soldar, é porque o menino sara; se 
não, não (Minho). i) Numa versão do Porto, vae com a creança doente o padrinho e a ma­
drinha, á meia-noite do S. João, ao pé de um carvalho cerquinho: racham-no e passam pelo 
meio d'elle a creança rendida. O padrinho, ao passar a creança para a madrinha, diz: 

Aqui tens a tua afilhada (ou afilhado) 
Que nos dizem que está quebrada (ou quebrado). 

Hesponde a madrinha, ao recebe-la: 

Eu que a acceito sã e salva 
Como na hora em que foi nada (nascida). ( 1) 

j) Numa versão de Alijó, vae um João e uma Maria, ambos puros, ao pé de um amiei­
ro. A Maria, ao passar a creança para o João, diz: 

João 1 
Toma hi o meu menino quebrado 
E has-de-m'o dar são. 

Depois: «Em louvor de João, um P. Nosso e uma Ave-Maria». Tres vezes. k) Numa 
versão de Fafe (Minho) vae uma Maria virgem e um João. A Maria ao passar a creança, e 
o João ao recebê-la, dizem estas palavras : 

João ! 
Entrego-te o menino quebrado, 
Has-de-m'o dar são. 

(1) Pôrto, 1882, pàg. 112-114. 

Maria ! 
Pelo poder de Deus e da V. Maria 
O menino são ficaria . 

(2) O Sr. J. Carvalho Henriques registou (Revista do Minho, XIX ano, col. 163): «-Aqui tens o 
teu afilhado, que me dizem ler quebrado. - Eu que o recebo são e salvo, como na hora em qm: foi 
nado». 

N-0 Tripeiro, de 1 de Janeiro de 191 1 (3.0 ano, pág. 293), vem aS$Ím: - «Toma la, comadre». ­
«Ü que me dils tu, compadre?» -<10 nosso afilhado, rendido e quebrado»-Ella (a madrinha) pega na 
criança, e tornando a passai-a pela rachadella (do carvalho cerquinho), diz-«Toma la, compadre.» -
«E que me dás tu, comadre?»-«Ü nosso afilhado são e salvo, como na hora em que foi nado». Isto 
faz-se tres vezes, e de cada uma reza-se uma Salvé Rainha>i. -Nesta versão, é o padrinho que racha o 
carvalho cerquinho. 
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l) Numa versão de Valle--de-Passos, diz-se: 

Quando este carvalho fechar 
Tambem o menino hade sarar. 
Em louvor da Virgem Maria 
Um Padre Nosso e Ave Maria. 

A operação repete-se tres vezes. m) Numa versão de Lisboa, ouvi dizer que a planta esco­
lhida é um vime, e que dizem as mesmas palavras que em j. ( 1) ..•. C. Pedroso, num curioso 
artigo ... (in Positivismo, p. 337-8) dá conta de um costume de Lisboa, semelhante aos pre­
cedentes; nesta versão, diz-se que a camisa da creança é rasgada e com ella é atado o vime 
aberto (2). n) A pag. 3o3 da Bibliographia critica d: hist. e lilleral. encontro, num art. do 
snr. F. A. Coelho, o seguinte para cura da hérnia ou quebradura, - versão de ao pé de 
Coimbra: «Vão duas creanças, uma do sexo masculino, cujo nome de baptismo seja João, 
outra do sexo feminino, cujo nome de baptismo seja Maria, e que possa pela sua edade to­
mar em seus braços a creança que tem quebradura; colloca-se João d'um lado e Maria do 
outro, e trava-se o seguinte curto dialogo: 

JOÃO: Toma lá, Maria. 
MAR IA : Que me dás, João; 

JOÃO: Um corpo quebrado 
Para m'o põres são. 

E João passa a creança quebrada, pela abertura feita no carvalho, para Maria». -
2 r. - A respeito da passagem pelo vime em Lisboa, escreveu Silva Túlio ( r ) : ... 

«Entre os muitos milagres, que o Senhor S. João se digna fazer por virtude dos orvalhos da 
sua noite, contou-se sempre o de curar os meninos quebrados, levando-os nus em pelle a 
passar pelo vime, á hora mysteriosa da meia noite» ... 

. . . «o melhor da festa (aliás cura) são as ceremonias; porquanto os devotos não se 
fiam só na virtude do relento. E mesmo porque é mister que tudo contradiga aquelle rifão 
parvo, que diz que as ceremonias são para a Egreja. 

«Vejamos. O ritual, ainda hoje fielmente observado, é o seguinte: 

«Perto da meia-noite, leva-se o menino quebrado para ao-pé de um frondoso vime. 
Apenas acaba de bater a ultima das dozes badaladas, começa-se a despil-o, e vai-se fen­
dendo de alto abaixo uma vara dp vime, que esteja bem verdinha, de maneira que as duas 
metades abram um circulo, pelo qual possa passar a criança. Chega-se esta especie de arco 
para o meio de um rapaz e de uma rapariga ainda pequenos, mas que saibam falar, e que 
tenham por nome, elle João, e ella Maria. Depois pega-se, da criança, que deve já estar com­
pletamente nua, dá-se ao Joãosinho, que a toma nos braços, e de costas a enfia pela cabeça 

( 1 ) Cfr. adea nte versão 2 1. 

(2) Cfr. versões 6., 18. e 21. 

(1) Artigo de (António da) Silva Túlio na Revista Universal Lisbonense. de 6 de Julho de 1843 
(lómo 11, pág. 5 24 e seg., art. 1893), apud CASOS oo ME U TEMPO, volume 4 4 .o das Obras completos 
de A. F. de Castilho (volume VI dos cAsos), Lisboa 1 907, pág. 2 5-26. 
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através do vime, para a passar ás mãos da Mariquinhas, que a torna a recambiar com o 
mesmo geito para o João, e isto por trez vezes, repetindo de cada uma estas palavras sacra­
menlaes, que, segundo é fama, encerram muita virtude: 

- Em louvor de San João 
toma lá, Maria. 
- Que me dás, João? 

- Dou-te este quebrado 
p'ra m·o dares são 
em louvor de Sa n João. 

Feito isto, une-se outra vez a vara, unta-se muito bem untada com mel de enxame no­
vo, rasga-se uma tira da fralda da camisa da criança, e com ella se liga o vime, para tor­
nar a ficar como d'antes era. Se elle com effeito sara, e não morre do golpe que levou, a 
criança fica tambem san e escorreita. Se porém sécca e fenece, fica tudo (como Já se diz) em 
actos nullos ;» ... 

«Üra isto não nol-o contou nenhuma velha, a quem aliás muito respeitamos e acredi­
tamos; vimol-o com os proprios olhos. E não se julgue que foi n'alguma aldeia, e ainda no tem­
po do Dvminus tecum; foi aqui na nossa illustrada e illustradissima Lisboa, no bairro mais 
nobre d'ella, o do Rocio, e a 23 do corrente Junho de 1843.» ... 

Ao artigo de Silva Túlio -cap. CXCVf, pág. 23-29 - seguem-se dois pequenos ca­
pítulos de Castilho, referentes à passagem pelo vime (pag. 3 1 e pág. 33, respectivamente) 
e extraídos também da REVISTA UNIVERSAL - Junho de 1844-mas que nada ajuntam de novo. 

Mencionarei agora algumas versões desta popular terapêutica da hérnia noutros países. 
2 2. - No ALMANACH DE LEMBRANÇA5 LUSO-BRASILEIRO paro o ano de Is 6 o ( 1 ) , lê-se : «Re­

medi o inf allivel para quebraduras. Entre as di versas crenças populares dos sertões d'esta 
provincia, e quiçá de algumas outras partes do imperio, a que mais curiosa me parece é a 
cura de quebraduras, em noite de S. João, não só pela fé que tem a gente do povo na efi­
cacia da receita, em busca da qual caminha duas, tres e mais léguas, como por uma especie 
de mysticismo que transluz no ceremonial empregado, cujo fim principal, senão unico, parece 
ser impressionar vivamente a imaginação do doente. 

Apenas chega aquella suspirada noute, e depois de prevenido pelos doentes o mestre 
curandeiro, dirigem-se todos a um togar do campo onde existão alguns pés de pinhão bravo, 
arbusto de natureza silvestre, muito commum nos taboleiros e logares arenosos dos nossos 
sertões. Ahi designa o charlatão tantos pinhões quantos são os doentes que se pertendem 
curar; e, assumindo aquelle ar de gravidade que inspira a importancia do acto e a especie 
de sacerdocio que vae exercer, tanto na ordem da graça como na da natureza, manda fazer 
uma pequena fogueira em frente de cada um dos arbustos; abre depois com uma faca uma 
fenda longitudinal na haste do pinhão, que tem ordinariamente de duas a tres polegadas de 
dia metro, deixando-a toda via unida nas duas extremidades; e como as partes divididas sejão 
bastante flexiveis, abrem-se com as mãos, e abertas se conservão até que o doente haja pas­
sado tres vezes pela fenda e por cima da fogueira, recitando em cada passagem e em voz 
baixa uma oração, que me dizem ser a Ave Maria. 

(Continúa.) 
CLAUDIO BASTO. 

( 1) Lisboa 1859, pag. 341-342. 
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NOTAS 

AS DÉCIMAS DO «PADRÃO» 

A uns 7 kilometros de Estremoz, á beira da estrada que segue para Sousel, encon­
tra-se o padrão comemorativo da batalha do Ameixial. Esse padrão consta de uma coluna 
encimada por uma coroa real, e tem inscrito na base o seguinte letreiro: 

«No anno de t 663, em 8 de Junho, reinando em Castella O. Filippe IV, vindo O. João 
d'Austria seu filho, capitão general do exercito daquelle reino retirando-se com elle da ci­
dade de Evora, se formou n'este sitio á vista do exercito de Portugal que o seguia e de 
que era governadór das armas D. Sancho Manuel, conde de Villa Flor, o accometteu dan­
do-lhe batalha e destruindo ao exercito de Castella em que vinha toda a nobreza d'ella, 
ganhando-lhe artilheria que trazia, quantidade de carroagens que o acompanhavam. E, para 
memoria de tão glorioso sucesso, mandou El-Rei D. Afonso VI Nosso Senhor pór aqui este 
padrão que é o logar em que se deu e Yenceu a batalha». 

Ora este letreiro, longo e minucioso, deu origem a uma composição poetica popular, 
denominada as «Dkimas do Padrão», que a gente dos arredóres do Ameixial atribue ao 
Caieiro, um velho trabalhador rural, versejadôr e repentista, genero Pôtra, de Reja. 

O manuscrito, que comprei num monte, perto do Padrão, consta de 3o decimas, das quaes, 
porem, só transcrevo as que se referem diretamente ao monumento. 

Veja-se como a imaginação e a ignorancia do poeta transformaram os dados historicos 
da inscrição e no-los apresentam irreconheciveis: 

Diz o Caieiro que se deve 
Para este pedrão olhar 
Que se deve ca lcular 
Quanto nele se percebe 
Ele calcula e manuscreve 
Como estes foram atacados 
Deus perdoe os seus pecados 
A quantos aqui morreram 
Vês aqui o que sofreram 
Dos nossos antepassados. 

Dos nossos antepossados 
Da nossa antiguidade 
Vês aqui a crueldade 
Com que foram castigados 
Caindo para ali despedaçados 
Destruídos pelo chão 
Por essa mesma razão 
Enquanto o mundo durar 
Sempre se hade ouvir falar 
Nesta serra do pedrão. 
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Nesta serra do pedrão 
Fizeram grande assassino 
Morreu gente sem contino 
Ali aquela ocasião 
E Jesus em que aflição 
Se viram daquela vez 
Caindo a cinco e seis 
Em quanto de pé estiveram 
Muitos gritos se ali déram 
Em seiscentos e setenta e trcs. 

Em seiscentos e setenta e tres 
No dia oito de Junho 
Morreu muita gente a punho 
Neste lugar que aqui vês 
Pessoas Reaes vieram tres 
Com um mete-lo o despique 
Para que esta memoria fique 
Nas vistas de quem passea 
O primeiro que se nomeia 
E' de Castela a Dom Felipe. 



Veio de Castela Dom Felipc 
Quarto e sua divisão 
Veio da Austria Dom João 
Com seu filho pôr-se a pique 
Não tenho mais que lhe espliquc 
Que é o que conta a h1st6ria 

a frente desta memoria 
Veio o Rei dos castelhanos 
Junto com dois a ustaria nos 
Todos tres perder Vitória. 

Todos Ires perder Vitória 
Armas e suas riquezas 
Aonde veio toda a nobreza 
Ganhar morte e perder gloria 
Levaram com palmatória 
Do conde de Vila Flôr. 
Era ele o governadór 
Das armas de Portugal 
No camp..i do Ameixial 
Achou-se ele por vencedór. 

Achou-se ele por vencedór 
Ganhando as artilharias 
Eles vinham ha dois dias 
Fugindo com seu temúr 
Dom Afonso el-rei senhor 
De traz os vinha seguindo 
E os outros d'Evora fugindo 
Ali para aquela fortaleza 
Cada vez com mais basteza 
Castelhanos no chão cair.do. 

:\OTAS 

Castelhanos no chão caindo 
Sempre de continuamente 
Dom Afonso de contente 
Para Dom Sancho se estava rindo 
Cada 1•ez mais oprimindo 
Ali em constante batalha 
Diz Afonso, aqui trabalha 
Hoje tudo a ferro frio 
No fim deste desafio 
Tem cada um sua meda>lha. 

Tem cada um sua medalha 
Que {1 força d'armas as ganhemos 
Vamos a ver se acabemos 
Com a raça desta canalha 
Qul! eles nem polvora nem melra lha 
Tem já em seu poder 
Se eu a cróa não perder 
Antes de vitória ganhar 
Aqui prometo de a prantar 
Para toda á gente a ver. 

Para toda á gente a ver 
E 6 pedrão servir de testo 
Cróa de Dom Afonso sexto 
Ela é esta e hade ser. 
Que aqui se veio bater 
Com duas nações estrangeiras 
Com palavras verdadeiras 
O que faço não desmancho 
Em companha de Dom Sancho 
Veio aqui ganhar bandeiras. 

Se por acaso desaparecesse toda a documentação historica referente á ba~alha do 
Ameixial e ficasse apenas, mais deturpada ainda, a cantiga do Caleií-o para a perpetuar, 
que falsidades não tomariam por elementos de bom e real valor os que acreditam na efica­
cia de todas as fontes indiretas da historia! E se isto sucede a proposito de inscrições bem 
claras e nos nossos tempos, o que não aconteceria nas epocas remotas, donde nos vieram 
os romances populares! 

As seis primeiras decimas, que não transcre\'O, da composição poetica, representam, a 
bem dizer, o seu prologo e constam de uma invocação á divindade e de um lamentoso recor­
dar do fim da vida, igual para todos; seguem-se os versos que reproduzo e, por fim. mais 
quartorze decimas, onde são repisados os motivos do prologo. 

Esta composição poetica popular, onde os dados historicos aparecem tão estranhamente 
baralhados, não tem, é evidente, um valor extraordinario, já porque é de origem relativa­
mente recente, já porque temos, para contraprovar e contrariar as suas afirmações histori­
cas, superabundancia de documentos. E' sempre bom, porém, recolher todos os elementos 
que lancem luz sobre a nossa literatura popular, principalmente quando arriscadas a perde-
rem-se, como era o caso das décimas do padrão. v. e. 
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CRONICA 

SESSÃO SOLENE EM HONRA DE UM ARQUEOLOGO PORTUGU~S 

O Corriere della Sera, de 1 2 de Maio corrente, traz-nos a seguinte noticia, subordi­
nada ao titulo La Commemora~ione di Alfredo d'Andrade: 

4<Torino, 1 1 maggio, notte. Uo eletto e numeroso uditorio di senatori, deputati, consiglieri e as­
sessori comunali, autoritá civili e militari, e personalità dei mondo intellettuale, e accorso oggi alla so­
lenne commemorazione di Alfredo D'Andrade, cittadino onorario di Torino, indetta dalla Società pie­
montese d' Archeologia e Belle Arti sotto gli auspici dei Município. La commemorazione fu tenuta nel­
l'aula consigliare dai prof. Piero Giacosa della nostra Università; ma prima di lui parlarono degnamente 
il presidente on. Paolo Boselli ed il sindaco senatore conte Teofilo Rossi. 

Accennato alie vicende giovanili dei grande artista portoghese, il Giacosa descrisse la vita in 
Piemonte dei D'Andrade, il suo interessarsi all'archeologia massime per lo studio dei Castelli e delle 
fabbriche dei Canavese e della Vai d' Aosta, che furono le regioni dove egli soggiornó piu a lungo. La 
necessità di a vere un vasto campo per paragoni e indagini, e il desiderio a cu to di perfezionarsi incita­
rono poi il D'Andrade a viaggi io altre regioni d'ltalia, in Francia, in Spagna, nella Svizzera e nella 
Germania. La sua fama cresceva a misura che si manifestava la sua perizia e la sua dottrina nelle 
fabbriche o nei restauri d, edifizi privati e pubblici. 

Passato dai monumenti medioevali a quelli romani, si distinse per le sue indagini fortunate ad 
Aosta, a Torino e nella Liguria, dove disseppelli edifizi mal noti o ignorati, completó le piante delle 
cittá romane e provvide a un sapienti ristauro dei monumenti. 

Tuttavia J'apogeo della gloria dei D' Andrade coincide colla costruzione dei villaggio Medioevale 
di Torino, che segna un'epoca per la coltura artística e l'indirizzo dei gusto in Piemonte, ed ha un 
significato tale per la città di Torino, da giustificare il titolo di cittadino onorario conferito all'autore 
deli a mira bile opera. 

11 discorso, segulto col massimo interesse, Cu accolto da lunghi applausi e vive congratulazioni.» 

Temos o maior prazer em transcrever esta noticia, que tão grande honra representa 
para o que foi nosso iluste compatriota, Alfredo de Andrade. 

UMA COLLECÇÁO DE INSTRUMENTOS MUSICOS 

Foi vendida em leilão, aqui ha um mez, a collecção instrumemtal do fallecido amador 
senhor Antonio Lamas. 

Não nos referiríamos, porém, a essa venda, se ella não tivesse representaào o completo 
desmembramento de um dos mais valiosos nucleos de instrumentos musicos, existentes em 
Portugal, desmembramento que nada explica, agora que está creado um museu instrumental 
em Lisboa. 

Felizmente que algumas das suas principaes peças foram adquiridas por distinctos col­
leccionadores, o que impedirá a sua sahida do paiz e lhes assegura o carinho de que são 
merecedoras. Como se explica mais este acto comprovativo da indifferença do Estado em 
assumptos de Arte? 

ERRATA 

A pag. 70, onde se lê: Dom José de Amorim Pessoa, deve ler-se: Dom José de 
A{evedo e Moura. 

A pag. 79, no dístico da gravura, onde se lê : Tapete da 2.ª epoca, deve ler-se: 
Tapete da r.ª epoca. 
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